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A IMPORTÂNCIA DOS EXAMES PRÉ-TRANSFUSIONAIS EM PACIENTES
ONCOLÓGICOS

RENATO NASCIMENTO DA COSTA

INTRODUÇÃO: A aloimunização contra antígenos eritrocitários decorre normalmente de gestações
ou transfusões prévias e torna-se um problema mais frequente entre pacientes submetidos à transfusão,
até mesmo entre pacientes transfundidos de forma esporádica, como nos casos de pacientes com
câncer de mama. A detecção de anticorpos irregulares deve ser realizada com técnica sensível, capaz
de detectar os anticorpos de maior relevância clínica.  OBJETIVOS: O presente trabalho teve como
objetivos avaliar o impacto da implantação da técnica enzimática na pesquisa de anticorpos irregulares
(P.A.I) na rotina pré-transfusional em associação à técnica utilizada na rotina, e estudar o perfil de
aloimunização em portadores do câncer de mama atendidos nesse serviço. METODOLOGIA: Entre
junho de 2022 e maio de 2023, 429 amostras de sangue de pacientes com câncer de mama coletadas
para testes pré-transfusionais foram submetidas à P.A.I pelas metodologias em Liss\AGH e
Nacl\Enzima. Quando a P.A.I resultava positiva, a identificação do anticorpo era realizada utilizando a
técnica correspondente. RESULTADOS: A frequência de aloimunização encontrada pela técnica de
Liss/AGH foi de 1,86% (8/429), enquanto a técnica enzimática revelou uma taxa de aloimunização de
7,6% (32/421) e com associação dos resultados de ambas técnicas obtivemos 9,32% (40/429). Assim
como na literatura, os anticorpos dos sistemas Rh foram os mais frequentes. A rotina institucional
apresentou o Anti-D como predominante em 5 amostras (41,6%), seguido por 2 Anti-E (16,6%), 2
Anti-C (16,6%), 1 Anti-Lea (8,4%) , 1 Anti-Jka (8,4%) e 1 Anti-S (8,40). Enquanto que em enzima, o
Anti-E foi o mais predominante em 13 amostras (35%), seguido por 9 (24%) autoanticorpos públicos
quentes, 7 Anti-Lea (19%), 4 Anti-D (11%), 1 Anti-C (2,75%), 1 Anti-Cw (2,75%), 1 Anti-K (2,75%)
e 1 Anti- Dia (2,75%). CONCLUSÃO:  Diante desses fatos, propomos a aplicação da fenotipagem
eritrocitária para os antígenos dos sistemas Kell e Rh, para os indivíduos portadores do câncer de
mama. Também propomos a ampliação deste projeto na rotina pré- transfusional sobre os demais
grupos de pacientes oncológicos tratados pelo INCA. Tal medida certamente contribuirá para reduzir o
risco de transfusões fenótipo imcompatíveis que poderiam acarretar reações transfusionais hemolíticas
ou transfusões ineficazes.
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